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    CAPÍTULO 1




    O Livro de Salmos




    Por Telma Bueno




    INTRODUÇÃO




    Você gosta de poesia? De arte? Então certamente deve apreciar o maior livro das Sagradas Escrituras (o mais longo) e um dos mais conhecidos, e lidos pelos cristãos nos seus devocionais: o livro de Salmos. Martinho Lutero afirmou que o livro de Salmos é “a Bíblia em miniatura”. Talvez seja uma das razões de este livro ser um dos mais conhecidos das Sagradas Escrituras; ele, porém, não é somente conhecido, mas certamente já fez ou se fará presente na liturgia de culto de muitas igrejas, de diferentes denominações. Em geral, as pessoas têm um salmo da sua preferência. Qual o seu favorito? Os Salmos 23 e 91 estão entre os mais amados e conhecidos. Aproveite esta oportunidade para ler os salmos e meditar de uma forma mais profunda nos que serão estudados no decorrer do trimestre.




    Neste primeiro capítulo, um dos propósitos é ressaltar a importância das 150 poesias líricas que compõem o livro de Salmos. Podemos afirmar que a relevância de cada uma delas está no fato de que todas foram inspiradas por Deus, pois cremos que toda Escritura é divinamente inspirada (2 Tm 3.16). As poesias encontradas nos livros poéticos não são uma expressão artística humana, mas os poetas (autores) foram cheios do Espírito Santo e inspirados por Ele. A primeira finalidade era adorar ao único que é digno de receber nossa veneração: O Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Observamos, porém, outros propósitos, como por exemplo: revelar os sentimentos humanos; ensinar o povo do Senhor a sua Lei, os seus princípios eternos; redarguir; corrigir; exortar o povo de Deus a ter uma vida de santidade e separação para uso exclusivo do Senhor e instruir a respeito de como viver uma vida que agrada a Deus.




    A leitura do livro de Salmos ensina-nos o que é adoração. Adoração é muito mais do que cantar um hino ou tocar um instrumento musical. É mais do que acordes e melodias. Adoração é um viver em santidade, verdade, quebrantamento e obediência ao Todo-Poderoso.




    Neste primeiro capítulo, são três os objetivos que queremos desenvolver com você a respeito do livro de Salmos: 1) apresentar o livro como uma obra que fala ao coração; 2) refletir a respeito da composição e 3) conhecer os principais temas. Assim, veremos que os salmos revelam a grandeza de Deus, o seu amor e cuidado para conosco e as fragilidades de nosso ser como indivíduos. Estudar essa coletânea de poesias líricas contribuirá para estreitarmos nosso relacionamento com Deus, crescermos em comunhão e adoração e desenvolvermos uma espiritualidade saudável.




    Desejamos que você estude sistematicamente o livro de Salmos não somente para ensiná-lo em sua classe de Escola Dominical, mas também o aplicando à sua vida. A leitura e o estudo sistemático permitirá que você encontre um ensinamento novo da parte do Pai para cada dia do ano.




    I. UM LIVRO QUE FALA AO CORAÇÃO




    No primeiro tópico, abordaremos algumas informações bibliológicas a respeito do livro de Salmos, como, por exemplo, o título, o gênero, a data em que foi escrito e a sua autoria. Embora Salmos seja um livro de cânticos e esteja na categoria de literatura poética, ele fala a respeito do Messias, da vida, da morte e da ressurreição (Lc 24.44; Sl 2). Os salmos também estavam presentes na vida devocional de Jesus.




    1. O Livro de Salmos




    O nome desta coletânea de cânticos indica uma devoção ao Senhor Deus, o único que deve ser adorado, e ao seu nome que não poderia ser pronunciado em vão de acordo com o sétimo Mandamento (Êx 20.7). Os hebreus denominavam o livro de Salmos como Tehilim, “louvores”. O título deriva da palavra latina psalmus e da grega psalmós, que significam o toque de um instrumento musical. Tomando como base o hebraico e o grego, podemos afirmar que a obra é uma coletânea de 150 poesias divinamente inspiradas e que tinham como objetivo a adoração litúrgica congregacional e a edificação espiritual do povo de Deus. Homens, mulheres, jovens e crianças foram tocados por essa coletânea e aprenderam verdades fundamentais a respeito do Soberano. Os salmos também são denominados de Saltério.




    2. O Gênero Literário




    O gênero usado pelos autores do livro de Salmos é o lírico. A literatura tem vários gêneros, e um deles é o lírico. O termo lírico é uma referência a um instrumento musical de cordas chamado lira, utilizado na Antiguidade. Atualmente, podemos dizer que o gênero lírico é basicamente a poesia, que tem como foco despertar sentimentos, sejam estes positivos, como a gratidão, o amor, a esperança, ou negativos, como a culpa, a solidão e o abandono.




    O gênero lírico tem como foco a subjetividade e, por esse motivo, permite ao poeta descrever as suas emoções e sentimentos mais íntimos. Contudo, é importante ressaltar mais uma vez que esses sentimentos mais íntimos foram colocados no coração dos autores mediante a inspiração divina. Os autores, divinamente inspirados, tratam da fragilidade da alma humana e do seu relacionamento com o Deus, que é grande, poderoso e criou todas as coisas.




    O gênero adotado pelos escritores (que tem o foco na subjetividade) faz do livro de Salmos um dos mais subjetivos das Escrituras. Os seus autores expressaram o que está no recôndito da alma dos que conhecem e amam a Deus, o Senhor. A temática é toda voltada para os sentimentos, e sabemos o quanto a alma do ser humano é complexa. Pode-se afirmar que o livro de Salmos é “uma anatomia de todas as partes da alma, pois ninguém encontrará em si mesmo um único sentimento cuja imagem não esteja refletida nesse espelho.1”




    O que encontramos na coleção de poesias de salmos? Encontramos as experiências humanas boas e ruins. Basta ver a angústia sofrida pelo rei Davi no Salmo 51 ao conscientizar-se de que pecara contra o Todo-Poderoso, aquEle que o tirou de trás dos rebanhos e colocou-o como rei de Israel.




    O gênero lírico permitiu que os autores colocassem de forma explícita tanto a intimidade quanto a fragilidade dos que amam a Deus. Esse gênero também faz uso da figura de linguagem e do paralelismo sinonímico, ou seja, um determinado pensamento sendo constantemente repetido com palavras diferentes, onde um pensamento completa o outro. Vejamos o que nos diz Lawrence Richards a esse respeito:




    A chave da poesia hebraica é o seu paralelismo. Ou seja, sua tendência em estruturar ideias, emoções e imagens lado a lado em uma variedade de maneiras. As três formas mais simples de paralelismo são os sinonímicos, os antitéticos e os sintéticos. No paralelismo sinonímico um pensamento é repetido em palavras diferentes. “Então nossa boca se encheu de riso, e a nossa língua de cânticos” (Sl 126.2). No paralelismo antitético o pensamento inicial, a emoção, ou a imagem são enfatizados por realçar uma oposição. “O homem bondoso faz bem à sua própria alma: mas o cruel faz mal a si mesmo” (Pv 11.7). No paralelismo sintético, a segunda linha completa o pensamento da primeira: “Em paz me deitarei e dormirei, porque só tu, Senhor, me fazes habitar em segurança” (Sl 4.8). Há tipos mais complexos de paralelismo encontrado nos Salmos. Contudo, o conceito básico é simples. A força da poesia hebraica brota dos arranjos e repetições das emoções, ideias, e imagens apresentadas pelo poeta.2




    3. Data e Autoria




    A cronologia de que dispomos indica que os salmos foram escritos entre a época de Moisés (aproximadamente 1440 a.C.) e o cativeiro babilônico (586 a.C.). A maioria das poesias, no entanto, foi escrita depois do reinado de Davi na cidade de Jerusalém. Trata-se, como já dissemos, do maior livro da Bíblia; a sua cronologia é extensa e abrange desde a criação até o exílio.




    As evidências da própria Bíblia indicam que o livro de Salmos é uma coletânea de poesia hebraica inspirada pelo Espírito Santo. São poesias de vários autores: Davi, Asafe, os filhos de Corá (uma família de músicos talentosos), Salomão, Hemã, Etã e Moisés. Alguns, porém, são anônimos. O importante é que todos foram inspirados pelo Espírito Santo, fazendo deste livro um todo coerente e lógico. É um texto confiável, pois o próprio Jesus atestou-lhe a historicidade (Lc 24.44-49). A sua inspiração divina é indubitável.




    4. Objetivos




    Deus não criou nada que não tenha um propósito específico. Assim também é com a Bíblia; todos os livros foram escritos com objetivos bem definidos, e o livro de Salmos, embora seja poesia, não é diferente. O propósito divino em todas as Escrituras Sagradas foi mostrar a Queda e a redenção plena de Israel e dos gentios, mediante o Filho de Deus, Jesus Cristo (2 Tm 3.16). Na leitura dos salmos, queremos ressaltar alguns dos intuitos divinos: 1) descrever a adoração; 2) mostrar as experiências do povo de Deus no Antigo Testamento, revelando como era o coração deles naquele tempo; 3) fortalecer a fé do seu povo mediante a adoração, pois os leitores e ouvintes dos salmos foram a geração que foi resgatada da escravidão do Egito, e os israelitas precisavam estar conscientes de uma grande verdade: só há um Deus que merece ser adorado; 4) responder as grandes perguntas da vida.




    O livro de Salmos evoca três verdades que são fundamentais para a humanidade: 1) Deus criou os céus, a terra e o homem (Sl 104); 2) o pecado de Adão afetou toda a humanidade (Sl 51.5); 3) entretanto, Deus providenciou-nos um Salvador: Jesus Cristo (Sl 2.7; 16.8-10; 22.1-21).




    II. A COMPOSIÇÃO E PROPÓSITO DE SALMOS




    Segundo Mark Dever,3 os salmos não estão agrupados por tema e nem estão numa ordem cronológica. Eles estão divididos em cinco grupos ou livros: O primeiro — Salmos 1 ao 41 (escritos por Davi); o segundo — Salmos 42 a 72 (a grande maioria é também de Davi, “mas formado como uma coleção no tempo de Salomão”;4 o terceiro — Salmos 73 a 89; o quarto — 90 a 106; e o quinto — Salmos 107 a 150. Mas como terminam esses livros? Existe uma conclusão para cada um? Observe o que nos diz Mark Dever a esse respeito:




    Cada um desses cinco livros termina com uma doxologia — um chamado a louvar o grande Deus descrito nos salmos precedentes. Muitas vezes, os salmos individuais também terminam dessa forma, com um verso isolado que louva o Senhor. Não sabemos exatamente o porquê das cinco divisões. Algumas pessoas sugerem que essa estrutura de Salmos pretende espelhar o Pentateuco — os cinco livros da Lei. Mas não sabemos, de fato, se essa é a razão. Podemos ver que Salmos, como um todo, atinge a grande culminância na “grande doxologia”, em que não apenas um verso ou salmo, mas os cinco últimos salmos apresentam enlevado louvor a Deus. Os Salmos 146 — 150 são essa grande doxologia que levam ao ápice essa sinfonia de louvor ao Senhor.5




    Como já vimos, o livro de Salmos está classificado na categoria de livros poéticos, como Provérbios, Eclesiastes e Cantares. Por isso, os biblistas os classificaram em categorias. Estas são várias, todavia as principais são: salmos de lamentação; sabedoria; régios (que diz respeito ao rei); louvor; ação de graças; proféticos e penitenciais. Essas categorias nos auxiliam na compreensão do livro.6  




    O livro de Salmos desempenhou um papel importante na adoração pública no Antigo Testamento, mas ele não era somente utilizado nesses momentos de celebração coletiva. Os hebreus decoravam essas poesias e recitavam-nas no seu dia a dia, no seu trabalho, no campo, na cidade, etc. Tal verdade mostra-nos que a adoração surge das vivências de um relacionamento mais profundo com Deus, o Senhor. A adoração não poderia e jamais poderá estar restrita a um local como o Templo.




    O livro de Salmos mostra-nos que a adoração está estritamente ligada ao conhecimento. Não podemos adorar e venerar alguém que não conhecemos de maneira mais íntima, pessoal. O povo de Israel já conhecia o Senhor, já havia experimentado dos seus grandes feitos, como a libertação do Egito, mas deveria prosseguir em conhecê-lo e jamais deixar os seus estatutos (Os 6.3). O Senhor utilizou a poesia para ensinar verdades complexas e profundas a respeito dEle. Os ensinamentos eram apregoados e aprendidos por intermédio dos cânticos. Um desses ensinamentos é o fato de que a adoração, revelada na obra dos poetas, não tem relação com o que possuímos, mas, sim, com o que Deus é. A adoração exige que tenhamos a consciência de que não somos nada e que Ele é tudo. Precisamos ter consciência de que dependemos do Senhor.




    O estudo sistemático do livro de Salmos também nos mostra que, na história de Israel, a adoração pública não poderia jamais ser vista como uma forma de barganha. Os judeus não deveriam adorar ao Senhor porque receberiam algo em troca. Não! Deus deveria ser adorado pelo que é, independentemente das suas ações. Os salmos despontam que a adoração e o louvor são resultados de nossa identidade em Deus. Quem somos? Somos filhos amados do Pai e por isso desejamos adorá-lo.




    1. A Teologia dos Salmos




    Já que são poesias, existe uma teologia dos salmos onde os autores fazem uso da subjetividade? Os salmos não são tratados teológicos, mas, sim, poesias líricas. Observe o que nos diz o Dicionário Bíblico Wycliffe a esse respeito:




    É muito difícil elaborar uma declaração adequada sobre a teologia dos Salmos porque eles não representam tratados teológicos sistematizados. São apenas a resposta expressa do povo aos atos salvadores de Deus ou à falta deles. Novamente dizemos, os Salmos não foram todos escritos por uma só pessoa, ou ao mesmo tempo, mas foram produzidos por sofredores, suplicantes, religiosos ou homens cheios de sabedoria durante um período de muitos séculos. Entretanto, todos os salmistas eram membros da comunidade da aliança, e depositavam sua confiança no Senhor. Um dos elementos básicos da fé de Israel que todos os salmistas compartilhavam, é que Deus revela o que Ele é através daquilo que Ele faz.7




    III. PRINCIPAIS TEMAS DE SALMOS




    Já vimos que os salmos são subjetivos e tratam das emoções da alma. Encontramos várias temáticas, que não estão agrupadas numa ordem única. Para tratar a respeito dos principais temas de uma forma mais didática, agrupamos os assuntos em três grupos: O Deus criador; o advento do Messias e a vida de adoração a Deus.




    1. O Deus Criador




    Alguns dos salmos relacionados com a criação são: 8.3-5; 24.1,2; 36.6; 96.6. O Senhor revela-se a nós mediante a sua criação. Ela é um convite para pensarmos na grandeza do Senhor e adorá-lo. Quando olhamos a perfeição em que todas as coisas foram criadas, a biodiversidade que existe nesse planeta, não tem como não reconhecer o imenso e maravilhoso poder criador de Deus.




    Davi, que escreveu grande parte dos salmos, declara no Salmo 19 que os céus revelam a majestade de nosso Deus. A criação não é obra do acaso ou de uma explosão cósmica, como afirmam alguns cientistas. Tudo foi perfeitamente planejado, preparado e executado pessoalmente pelo Todo-Poderoso.




    Na Carta aos Romanos 1.19,20, o apóstolo Paulo declara que a humanidade não tem desculpas para não crer em Deus, pois Ele revela-se ao homem de várias maneiras, e uma delas é mediante a natureza que proclama a sua existência e o seu domínio. O ser humano só conseguirá responder as três principais questões da vida — quem somos, de onde viemos e para onde vamos — a partir de Deus, o Criador. Para nós, cristãos, só existe uma maneira para entendermos a origem de todas as coisas: Deus. As Escrituras Sagradas, que temos como nossa regra de fé e prática, revelam que a criação não é um acaso fortuito. Os livros de Salmos e Gênesis corroboram com nossa posição de fé.




    Os salmistas associam a criação do Universo a um Deus pessoal. Em forma poética, eles retratam os seres humanos como criações especiais de um Deus que é único e incomparável. Como o livro de Gênesis, Salmos explica a criação dos céus e da terra (Sl 19.1), bem como a natureza pecaminosa do homem e a sua inclinação para o mal (Sl 51), apontando também o Messias, que viria redimir a humanidade (Sl 22).




    2. O Advento do Messias




    Muitos salmos são uma mensagem profética, enfocando a pessoa e a obra do Messias, que era tão aguardado pelo povo de Deus. Dentro desse grupo, estão os seguintes Salmos: 2, 8, 16, 22, 40, 45, 69, 72, 110 e 118.8 Os poetas, inspirados pelo Espírito Santo, apresentam um retrato de Jesus anos antes do seu nascimento. Eles revelaram que Jesus deixaria temporariamente parte da sua glória, que se faria carne e habitaria entre nós. A deidade do Messias é revelada no Salmo 2.7: “Recitarei o decreto: O SENHOR me disse: Tu és meu Filho; eu hoje te gerei”. O Filho Unigênito de Deus tomou a forma humana para morrer na cruz em nosso favor. A morte de Jesus é narrada no Salmo 22.1-21, um salmo de autoria de Davi. Nele Davi faz uma descrição do sofrimento que o Messias iria enfrentar séculos mais tarde. O Salmo 22 mostra-nos que a morte vicária de Jesus não foi um acidente ou apenas uma escolha errada dos líderes judeus, ou um erro das autoridades romanas. A morte expiatória do Filho de Deus é, na verdade, a maior prova de amor que a humanidade experimentou (Jo 3.16). O sacrifício de Cristo prova o quanto somos amados por Ele; um amor incondicional. É fácil amar alguém que nos ama e que, de alguma forma, corresponde ao nosso afeto, mas Ele amou cada um de nós quando ainda não o conhecíamos (Rm 5.8). O nascimento de Jesus fez com que a humanidade decadente e que andava em trevas visse a luz, e essa verdade foi revelada aos autores séculos antes do nascimento de Jesus Cristo.




    3. A Vida de Devoção a Deus




    Você sabe o que significa devoção? Devoção é um apego sincero e fervoroso a Deus. Como esse apego poderia surgir no coração dos judeus no Antigo Testamento? Como pode surgir em nosso coração na atualidade? O Salmo 119 responde em parte a essas questões apresentadas. No versículo 2, o salmista apresenta o caminho da devoção ao Senhor: guardar os seus testemunhos. Deus revela-se ao ser humano de muitas maneiras. No Antigo Testamento, Ele revela-se ao seu povo mediante os seus feitos e a sua Lei. A Lei foi entregue a Moisés quando este se encontrava no monte Sinai e deveria ser observada por todos os que quisessem ter uma vida bem-sucedida. Moisés exortou o povo à obediência a Lei do Senhor e colocou o zelo a Deus e à obediência como uma condição para que os israelitas viessem a possuir a Terra Prometida (Dt 4.1). Vivemos no tempo da Nova Aliança, no período da graça. O Pai revelou-se à humanidade mediante o seu Filho Jesus Cristo, o Verbo que se fez carne (Jo 1.1). Hoje o Pai revela-se a nós mediante o Filho e as Escrituras Sagradas. A devoção vem mediante o conhecimento de quem Deus é. À medida que o Pai e o Filho vão se revelando a nós através das Escrituras (Sl 119.7-11), aprendemos mais a respeito da sua santidade, sobre nossa pecaminosidade e sobre a bondade e a graça divina. É a consciência da santidade de Deus, de nossa fragilidade e da bondade dEle em amar-nos mesmo assim e que nos leva a uma vida de devoção a Ele. A devoção verdadeira não é fruto de uma imposição religiosa ou para demonstrar um “fervor” espiritual. A genuína devoção é resultado de nossas experiências com o Pai no lugar secreto da adoração, oração e leitura da Palavra (Sl 19.12-14).




    É importante ressaltar que a verdadeira devoção a Deus não depende das circunstâncias. Davi, por exemplo, não só experimentou o sabor da vitória na sua vida, como também experimentou dor, rejeição, traição; apesar de tudo, ele não permitiu que as dificuldades impedissem-no de adorar a Deus, o Senhor.




    CONCLUSÃO




    Neste capítulo, abordamos algumas questões bibliólogicas em relação ao livro de Salmos, como, por exemplo, a questão do gênero literário, a data, a autoria e os objetivos. Vimos também a composição dos salmos e os principais temas abordados pelos poetas. 




    Encorajamos você a não só conhecer a respeito dos salmos, como também a adorar a Deus, o Senhor, em espírito e em verdade, pois Ele está à procura desses verdadeiros adoradores (Jo 4.23,24). Reflita a respeito de sua adoração. Não se esqueça de que Salmos é um livro que nos mostra que adoração não pode ser uma reprodução mecânica de palavras ou expressões. Adoramos ao Senhor porque Ele é digno, e a adoração para nós é uma necessidade de nossa alma, assim como a oração.
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    CAPÍTULO 2




    O Caminho do Ímpio e do Justo




    Por Thiago Santos




    INTRODUÇÃO




    O Salmo 1 é uma introdução a todo o livro de Salmos. A sua posição no livro não é por acaso, pois é como se fosse uma porta de entrada aos preciosos ensinamentos e canções. Ele lembra muito o estilo de escrita do livro de Provérbios. Os assuntos abordados no livro estão sintetizados maravilhosamente nesse salmo, a saber, a conduta de vida do salmista baseada na Lei de Deus e a felicidade interior ao praticá-la, que se revela em contraste ao caminho dos ímpios que não respeitam a Lei de Deus.




    A tratativa desse salmo tem como finalidade apresentar o contraste entre o homem justo que rejeita os conselhos impiedosos das pessoas más, que não adota as suas práticas como estilo de vida e nem se detém a compartilhar da sua amizade. Para o salmista, o caminho do ímpio é perigoso, escorregadio, escarnecedor. Nesse caminho mau, há um conselho premeditado que engoda os simples e faltosos de juízo, levando-os para longe de Deus.1




    O salmista também apresenta as bênçãos incomensuráveis que percorrem a vida dos justos em Deus. Tudo parte de um viver santo, de alguém que observa as Escrituras Sagradas e preserva os valores atemporais do Reino de Deus, como, por exemplo, a virtude, a justiça, o amor e a fé.




    O justo tem a esperança de receber a terra como herança. Em contrapartida, os ímpios, que desprezam a Lei de Deus e trilham por caminhos tortuosos, não comungarão com os justos no mesmo lugar. Muito pelo contrário, receberão a devida reprimenda como resultado das suas obras. Ao fim deste estudo, teremos a oportunidade de refletir sobre nossa caminhada com Deus, o Senhor.




    I. A BEM-AVENTURANÇA DO JUSTO




    A palavra bem-aventurado, no hebraico ’eser, significa literalmente feliz. Trata-se de uma expressão quase que exclusivamente poética e usualmente exclamativa. Nesse salmo, a alegria do justo tem origem no próprio Deus, que a concede como recompensa pela vida piedosa e observância da Lei. Espera-se que a pessoa que guarda a Lei seja espiritual, conduzida pelo Espírito e praticante do bem.2




    A conduta do justo apresenta características que são opostas ao comportamento do ímpio. O justo não “anda”, não se “detém” e nem se “assenta” com o ímpio para participar do seu estilo de vida. O seu prazer está na Lei do Senhor, nos seus ensinamentos, preceitos e valores que regem a vida daquele que ama a Deus. Em razão do seu compromisso inabalável com a Lei de Deus, o justo é feliz.




    1. Bem-aventurado




    A bem-aventurança do salmista ressalta que há uma forma de ser feliz e ela passa pelos valores perenes e atemporais da Lei do Senhor. A expressão “bem-aventurado” neste salmo tem o mesmo sentido da que aparece no Sermão do Monte (Mt 5.1-12): felicidade. Com o uso dessa expressão, o salmista traz a ideia de que o ser humano só pode ser verdadeiramente feliz por causa do favor precioso de Deus.




    As bem-aventuranças apresentadas por Cristo no Sermão do Monte mostraram aos discípulos quais são as características encontradas na conduta dos que verdadeiramente tiveram um encontro com Jesus. Assim como no Salmo 1, as verdades ensinadas no Sermão do Monte caracterizam os princípios divinos da justiça, segundo os quais o cristão deve viver pela fé no Filho de Deus (Gl 2.20).




    A conversão genuína promove a regeneração espiritual no crente, de modo que ele tem o seu caráter moldado e aperfeiçoado à medida da estatura de Cristo (Ef 4.13). Nesse sentido, o comportamento do Mestre assume o papel de referência após a conversão. Desde então, há uma intensa fome e sede da justiça divina, bem como há a fartura da bondade de Deus, que supre todas as nossas necessidades (Fp 4.19).




    A nova vida sob a égide do Espírito Santo é uma vida feliz, visto que não está sujeita ao pecado. “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Co 5.17). O crente é uma nova criatura renovada segundo a imagem de Deus e que compartilha do seu espírito e santidade (cf. Ef 4.24).




    2. O Justo não “Anda”, não se “Detém”, nem se “Assenta”




    O primeiro versículo do Salmo 1 enfatiza a atitude do justo em rejeitar as ações pecaminosas do ímpio. O justo nega-se a assumir os comportamentos que contrariam os princípios da Palavra de Deus. Ao detalhar a conduta do justo, o salmista menciona três ações: andar, deter-se e assentar-se; e três substantivos: ímpios, pecadores e escarnecedores. O versículo ainda apresenta claramente uma ideia de progressão: quem “anda” no conselho dos ímpios “detém-se” no caminho dos pecadores e, por fim, “assenta-se” na roda dos escarnecedores.




    O andar no conselho dos ímpios significa participar dos seus conselhos e aceitá-los como verdades norteadoras para a vida. Não andar conforme esses conselhos, em primeiro lugar, aponta que o justo rejeita veementemente tais conselhos porque são condenados pela Palavra de Deus. Segundo, porque representam uma rebelião contra o próprio Deus. Em Provérbios 4.14, está escrito “Não entres na vereda dos ímpios, nem andes pelo caminho dos maus. Evita-o; não passes por ele; desvia-te dele e passa de largo”. O Sábio instrui-nos a mantermos distância do comportamento do mau, nem sequer nos aproximarmos dele. Assim é o conselho do ímpio: uma direção que afasta a pessoa da comunhão com Deus e, por esse motivo, deve ser rejeitado.




    Semelhantemente, o salmista menciona o deter-se no caminho dos pecadores. O justo compreende que o deter-se significa compartilhar da amizade dos pecadores, parar para ouvi-los e aprender as suas práticas erradas. A Bíblia é enfática quando diz: “não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra Deus? Portanto, qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus” (Tg 4.4). O crente entende perfeitamente que se constituir amigo do mundo é o mesmo que trair a confiança daquEle que o salvou das trevas para a maravilhosa luz (Cl 1.13; cf. 1 Pe 2.9).




    E, por último, o justo menciona o “assentar-se” junto à roda dos escarnecedores. Primeiramente, vale ressaltar novamente a progressão de quem adota o estilo de vida do mundo e distancia-se de Deus. O “assentar-se” aponta para o ato contínuo de compartilhar das imundícies do pecado. Alguém que verdadeiramente conhece a Palavra de Deus e experimenta o dom do Espírito não pode aceitar a prática do inverso, isto é, assumir um comportamento vexatório que zomba de Deus e despreza a sua maravilhosa graça. O apóstolo Paulo exorta aos gálatas: “Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará” (Gl 6.7). O justo, em outras palavras, não acompanha os ímpios em lugares onde estes se reúnem para planejar, promover e praticar atos pecaminosos que demonstram a rebelião total da natureza humana pecaminosa contra a soberania de Deus, o Senhor.




    A lição é viva: quem ouve o conselho do ímpio passa a estreitar os laços afetivos com os pecadores e, consequentemente, junto com os escarnecedores, passa a escarnecer do justo e da sua justiça. O salmo afirma que esse estilo de vida promove dispersão, superficialidade, juízo divino e condenação eterna (Sl 1.4-6). A verdadeira felicidade não pode ser encontrada nessa forma de viver.




    3. O Prazer do Justo em Meditar na Lei do Senhor




    No versículo 2, o salmista faz referência à prática da “devoção”, um hábito espiritual que deve ser exercitado pelos que almejam alcançar uma vida espiritual de intimidade com Deus. Ele diz: “Antes, tem o seu prazer na lei do SENHOR, e na sua lei medita de dia e de noite” (v. 2). Há verdadeira felicidade para quem desenvolve um estilo de vida que leve em conta os conselhos da Lei do Senhor e medita cotidianamente na instrução divina (Sl 1.2).




    O prazer do salmista na Lei do Senhor enaltece a qualidade da Lei Mosaica como manual de fé e conduta. Diferentemente dos fariseus hipócritas, endurecidos de coração, a Lei de Deus não é um peso ou mesmo um arranjo de mandamentos difíceis de serem cumpridos. Pelo contrário, o salmista encontra nesses mandamentos a orientação de que tanto precisa para um viver sábio, feliz e próspero.




    Nesse sentido, a alegria do salmista é tão intensa que a meditação na Lei do Senhor é praticada de dia e de noite. A respeito da palavra “meditar”, de acordo com o Dicionário Bíblico Wycliffe:3




    O termo hebraico oeiah significa “conversar ou falar” (Jó 12.8; Pv 6.22) e “conversar consigo mesmo”, “queixar-se”, “conversar” (Sl 77.3-6); “meditar” (Gn 24.63; Sl 119.15; 145.5). Ele é traduzido como “meditar” em Salmos 143.5. Outra palavra do hebraico haga é traduzida como “meditava” em Salmos 39.3.




    A meditação do salmista é praticada não ao som alto para ser notado pelos homens ou porque deseja convencer os que estão ao seu redor de que ele é uma pessoa piedosa, santa e justa; antes, a sua meditação é discreta porque tem como finalidade alcançar o entendimento da vontade de Deus para a sua vida. Ele ocupa a sua mente com as coisas que são de cima, e não nas que são da terra (Cl 3.2-5).




    A meditação não acontece somente de dia, quando há o compromisso com a labuta e quando as relações interpessoais a todo momento exigem do salmista colocar em prática os justos mandamentos. A meditação ocorre também à noite, no apagar das luzes, quando já é hora de descansar, sendo este o momento de expressar a Deus a gratidão por todas as suas bênçãos desfrutadas ao longo do dia. É nesse momento que a reflexão sobre as decisões faz-se presente e o salmista inclina-se a buscar na Lei do Senhor as orientações para fazer as melhores escolhas.




    Por fim, em decorrência de uma vida abundante do conhecimento da Lei do Senhor, o salmista experimenta da vida abundante e prosperidade ilustradas pelas figuras da agricultura: árvore e águas (v. 3). O salmo afirma que o conselho divino promove um estilo de vida que traz segurança e firmeza (árvore plantada), crescimento e vida (corrente de águas), maturidade e frutificação (fruto no tempo devido). Aqui, há verdadeira felicidade na vida de quem pratica a justiça, e o Todo-Poderoso conhece esse caminho (v. 6).




    II. O PERIGO DO CAMINHO DO ÍMPIO




    A trajetória dos ímpios, em contraste com a vida do justo, é ilustrada neste salmo pela palha inútil dos campos que é levada pelo vento. Isso significa que o ímpio, ao contrário do que acontece com o justo, não produz frutos em abundância, visto que são estéreis. E, por serem infrutíferos, há uma promessa de juízo divino sobre os ímpios.




    O Evangelho de Mateus registra as palavras de João Batista quando se refere ao Cristo: “Em sua mão tem a pá, e limpará a sua eira, e recolherá no celeiro o seu trigo, e queimará a palha com fogo que nunca se apagará” (Mt 3.12). Para os que desfrutam da presença do Espírito Santo nas suas vidas, há bênçãos sem medida; já para os que comungam com o pecado, vivendo dissolutamente, há uma expectativa de juízo e fogo eterno que nunca se apagará. Por essa razão, o justo precisa atentar cuidadosamente para que o seu estilo de vida não se assemelhe ao comportamento do ímpio. Caso contrária, experimentará o mesmo destino.




    1. Que Conselho Ouvir?




    As ações pecaminosas do ímpio, detalhadas no tópico anterior, induzem o justo a refletir sobre as ocasiões em que se depara com a influência mundana que o tenta a pecar contra o Senhor e a comportar-se de forma descompromissada com os ensinamentos da sua santa Palavra. Nesse sentido, a oração de Cristo é eficaz quando intercede pelos seus discípulos: “Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal. Não são do mundo, como eu do mundo não sou” (Jo 17.15,16).




    O justo sabe que não é do mundo, mas vive neste mundo e precisa relacionar-se com as outras pessoas que não compartilham da mesma fé. Precisa, porém, manter o firme compromisso com a Lei de Deus. Viver neste mundo sem deixar-se influenciar pelos valores controversos que norteiam a sociedade secularizada é um desafio que todo crente enfrenta.




    Nesse contexto, a juventude é um ciclo marcado pelos desafios de entrar na vida adulta. Certamente, nesta fase, há conflitos interiores que levam o jovem a indagar a si mesmo os motivos pelos quais precisa enfrentar tantos problemas. Em primeiro lugar, vale destacar que as Escrituras Sagradas apontam que a juventude é o momento ideal para o ser humano suportar as aflições (Lm 3.27). Por mais extenuante que seja enfrentar esses momentos, a Bíblia aponta que estes resultam em benefícios e purificação para a vida espiritual.




    Na juventude, é natural que sentimentos e emoções tornem-se vulneráveis aos conselhos de amigos e colegas que podem levar o jovem cristão a viver em oposição à vontade direta de Deus para a sua vida (Pv 1.10).




    Nesse caso, estamos diante de um “conselho dos ímpios” (Sl 1.1). O viver segundo os conselhos de amigos ou atender a orientação direta do Espírito Santo passa a ser uma questão de escolha. O salmo mostra que escolher o conselho dos ímpios trará muita confusão, superficialidade e dispersão espiritual (Sl 1.4). Em contrapartida, permanecer no conselho do Senhor resultará em paz, prosperidade e intimidade com Deus, o Senhor.




    2. Deter-se no Caminho dos Pecadores




    Deter-se no caminho dos pecadores não é apenas ouvir os seus conselhos, mas também assumir uma posição permanente deles. A opinião deles passa a ser a sua; o que pensam passa a ser o seu pensamento; o que defendem passa a ser a sua defesa. Então, as escolhas erradas e o comportamento pecaminoso passam a ser justificados de maneira racional.




    É muito comum ouvir dos que não querem admitir a pretensão maliciosa escondida nos seus corações o famoso “não tem nada a ver”, ou mesmo “isso é exagero, você está sendo muito exigente consigo mesmo”. Para estes, “os meios não justificam o fim”; não importa o que você faça agora, o mais importante será a sua decisão final. A Palavra de Deus é, entretanto, enfática quando afirma: “Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará” (Gl 6.7). Nesse sentido, a juventude cristã deve atentar para as consequências das suas escolhas, haja vista que a fase em que estão vivendo é marcada por decisões que expressam os fundamentos de projetos futuros.
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